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PRESENTATION

The e-book:“Collection: Applied environmental and sanitary engineering” consists of 
nineteen book chapters that address different themes, but which converge to an enormous 
concern that increasingly threatens the quality and well-being of future generations: use 
sustainable environment and its different biotic and abiotic factors. In this sense, the organization 
and presentation of book chapters was carried out in four thematic areas, providing a better 
organization and sequencing, leading to a better understanding and ease in understanding 
each chapter in this e-book. Therefore, the e-book was divided into four thematic areas, 
namely: i) evaluation of the quality of water resources intended for human consumption; ii) 
emission of particulate materials from the combustion of fuels by the fleet of motor vehicles 
and the burning of large green areas in order to meet the interest of the agricultural sector; iii) 
actions to minimize the amount of waste sent to sanitary landfills, controlled or dumps based 
on the practice of segregating recyclable waste; iv) basic sanitation and the increase in the 
Human Development index, generation of energy and fertilizers from biodigestion processes 
and the presence of pesticides and pharmaceuticals in foods of animal origin. 

The first theme consists of six book chapters dealing with the importance of continuous 
monitoring of water quality for drinking purposes, with studies being presented that prove 
the lack of efficiency in removing microorganisms with pathogenic properties. Furthermore, 
the importance and creation of public policies in order to avoid the eutrophication of 
aquatic bodies that are increasingly common in urban areas. The second consists of four 
chapters that evaluated the air quality from the emission of particulate materials from human 
activities, including the burning of fuels and fires in different biomes and how these have 
been influencing the increase in the formation of islands of heat in urban centers.

The third theme consists of four book chapters that address the importance of carrying 
out the construction of residential works (condominiums) in order to encourage residents 
to develop an environmental awareness in relation to the segregation of waste, especially 
organic and recyclable ones, and the latter would be intended for people who work and with 
recycling and who contribute significantly to the reduction in the final disposal of waste. Finally, 
the fourth theme consists of five chapters that present works that discuss the importance of 
biodigestion in rural areas, basic sanitation as an important factor in determining the HDI and 
the importance of monitoring the presence of pesticides and drugs in food of animal origin.

In this perspective, Atena Editora has been working with the aim of stimulating 
and encouraging researchers from Brazil and other countries to publish their work with 
a guarantee of quality and excellence in the form of books and book chapters that are 
available on the Editora’s website and elsewhere. digital platforms with free access.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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PROPOSTA METODOLÓGICA DE AVALIAÇÃO 
DE UMA FERRAMENTA PARA PROMOVER A 

RECICLAGEM INCLUSIVA

Data de submissão: 15/10/2021

Andréa Cardoso Ventura
Núcleo de Pós-Graduação em Administração, 

Universidade Federal da Bahia, Salvador, 
Bahia

http://lattes.cnpq.br/3600389009789341

José Célio Silveira Andrade
Núcleo de Pós-Graduação em Administração, 

Universidade Federal da Bahia, Salvador, 
Bahia

http://lattes.cnpq.br/0676558196082593

Resumo expandido do presente artigo foi apresentado 
durante o VII Congresso Latinoamericano de Resíduos 
Sólidos, realizado em abril de 2017, na cidade de 
Cuenca, no Equador, promovido pela Asociación 
Interamericana de Ingeniería Sanitaria y Ambiental 
(AIDIS), juntamentecom suaDivisión Técnica de 
Residuos Sólidos (DIRSA) ecom aAsociación 
Ecuatoriana de Ingeniería Sanitaria y Ambiental 
(AEISA).

RESUMO: Na América Latina e no Caribe (ALC), 
existem 4 milhões de recicladores de base, 
mais conhecidos no Brasil como catadores, 
que ganham a vida fazendo parte da cadeia 
de produção de recicláveis. Os recicladores 
informais são responsáveis, em alguns casos, 
pela coleta de cerca de 90% dos materiais 
recicláveis   em seus países; enquanto isso, 
na ALC eles ainda são percebidos como um 
problema social, sem receber reconhecimento 

pelos benefícios ambientais, sociais e 
econômicos de seu trabalho. Nesse contexto, o 
chamado movimento pela reciclagem inclusiva 
vem ganhando importância. Esse movimento 
defende a inclusão efetiva dos recicladores 
informais na cadeia produtiva da reciclagem. Uma 
vez que o desenvolvimento de metodologias que 
incluem recicladores na gestão de resíduos está 
sendo promovido por técnicas reaplicáveis e que 
promovem melhorias nas condições de vida de 
populações vulneráveis, a reciclagem inclusiva é 
considerada uma “tecnologia social” (TS). Mas, 
mesmo com o inegável potencial das TS para 
enfrentar os problemas sociais e ambientais, há 
uma conquista a ser conquistada para garantir 
que sejam verdadeiras soluções: sua eficiência. 
Assim, o objetivo desta pesquisa é a proposição 
de uma metodologia que permita avaliar o uso e 
a compreensão de uma ferramenta específica: o 
projeto de reciclagem incluindo a “Passo Certo”. 
PALAVRAS-CHAVE: América Latina, 
Reciclagem Inclusiva, Metodologia de Avaliação, 
Tecnologia Social.

PROPOSAL OF A EVALUATION METHOD 
TO MENSURATE A TOOL TO PROMOTE 

INCLUSIVE RECYLCLING
ABSTRACT: In Latin America and the Caribe 
(LAC), 4 million waste pickers earn their livelihood 
by being a part of the recyclables supply chain. 
Informal waste pickers are responsible, in 
some cases, for the collection of the 90% of the 
recycled materials in their countries; however, in 
LAC they are mostly still perceived as a social 
problem, without getting the recognition for the 
environmental, social and economic benefits 
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of their work. Under this context, it is gaining importance the so-called “inclusive recycling” 
movement, that defends the effective inclusion of the informal waste pickers within the 
recycling value chain. Given that by developing methodologies to include informal waste 
pickers in the waste management process are being promoted technics replicable and 
that promote improvements in the living conditions of vulnerable populations, the inclusive 
recycling is considered a “social technology” (ST). Despite the undeniable potential of the ST 
to face environmental and social problems, there is a huge challenge to guarantee that they 
are real solutions: their efficiency. Thus, the final aim of the research presented through this 
paper is to propose a method that permits to evaluate the utilization and comprehension of a 
specific tool: the inclusive recycling project “Paso Cierto”. 
KEYWORDS: Evaluation Methology; Social Technology; Inclusive Recycling; Latin America.

1 |  INTRODUÇÃO
Na América Latina e Caribe (ALC) existem quatro milhões de pessoas que sobrevivem 

da reciclagem informal, tornando-se um setor em pleno desenvolvimento na região 
(ACCENTURE, 2013). Os recicladores informais são responsáveis, em alguns casos, por 
coletar até 90% dos materiais reciclados em seus países; entretanto, em muitos países da 
ALC, eles ainda são percebidos como um problema social, sem receber reconhecimento, 
apesar dos benefícios ambientais, sociais e econômicos que seu trabalho geral. 

Na verdade, apesar de os recicladores informais serem responsáveis, em alguns 
casos, por coletar até 90% dos materiais reciclados para uso industrial, essas pessoas 
recebem apenas cerca de 5% do que ganham os intermediários que vendem. E como na 
maioria das vezes há fila de materiais e sua única atividade econômica, os provadores se 
encontram em um círculo vicioso de pobreza (SEMEAR, 2013).

Nesse contexto, na ALC há um movimento crescente em favor da chamada 
“reciclagem inclusiva”, ou seja, daquele processo de gestão de resíduos que efetivamente 
inclui os recicladores informais na cadeia de valor da reciclagem.

Aparentemente adotado pela Regional Recycling Initiative (IRR) em 2011, ano de 
sua fundação, o termo “reciclagem inclusiva” vem ganhando aceitação regional nos últimos 
anos. Tanto é que, em 2011, o tema da reciclagem inclusiva passou a fazer parte dos 
relatórios da Fundação Avina (FUNDAÇÃO AVINA, 2011, 2012) e, em 2012, a empresa 
brasileira Gerdau lançou o “Prêmio Projeto Reciclagem Inclusiva”. Em 2014, o IPEA, a 
Secretaria-Geral da Presidência da República no Brasil e a Universidade de Brasília (UnB) 
realizaram um encontro nacional de conhecimento e tecnologia, com o tema “Inclusão 
Socioeconômica da Reciclagem de Materiais Catadores” (BRASIL , 2014).

Tendo em vista que, ao desenvolver metodologias para incluir recicladores informais 
no processo de gestão de resíduos, estão sendo promovidas técnicas e processos 
reaplicáveis   que promovam a melhoria da qualidade de vida das populações locais, a 
reciclagem inclusiva tem sido considerada uma “tecnologia social” (TS ) tanto no Brasil 
quanto no restante da América Latina e Caribe (BORTOLI, 2009; LOPES e MOURA, 2012).
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Embora não exista uma definição oficial do conceito de TS, uma das definições mais 
aceitas é a da Rede de Tecnologias Sociais (RTS, 2010): TS é um conjunto de produtos, 
técnicas e / ou metodologias reaplicáveis, desenvolvido no interação com a comunidade a 
que se destinam e que representam soluções eficazes de transformação social. Para isso, 
atuam na resolução de problemas sociais e / ou ambientais. Ao falar desses problemas, é 
impossível não pensar na situação ocasionada pelo acúmulo de resíduos sólidos em todo o 
mundo, principalmente nos países em desenvolvimento (CHALMIN e GAILLOCHET, 2209; 
HOORNWEY e BHADA-TATA, 2012), e no papel do reciclador informal (ASHBY, 2003).

As TS foram promovidos por grupos de pesquisa e diversos movimentos sociais 
brasileiros para incorporar valores e critérios de design construídos socialmente e não 
pelo sistema econômico vigente. Apesar do inegável potencial das TS, existe um desafio 
em relação a eles, que deve ser enfrentado para que se tornem soluções reais para as 
necessidades socioambientais de nossas sociedades: sua sustentabilidade ao longo do 
tempo (OTTERLOO, 2009). Para isso, é necessário garantir a sua utilização e sistematização 
desse uso, para que possa ser reaplicado em outras realidades semelhantes.

Neste trabalho, é apresentado um estudo relacionado a uma dessas tecnologias 
sociais: a ferramenta virtual Passo Certo, criada para facilitar a inclusão do reciclador na 
cadeia produtiva da reciclagem. Desenvolvida entre 2014 e 2015, e lançada em dezembro 
daquele ano passado, a ferramenta chegou a um ponto em que é necessário avaliar como 
os recicladores da América Latina estão ou não conseguindo usar a ferramenta em todo 
o seu potencial. O objetivo final da pesquisa é o desenvolvimento de uma metodologia de 
avaliação do uso da Passo Certo, enquanto uma tecnologia social de reciclagem inclusiva.

A Plataforma Passo Certo é um site voltado para os recicladores de base latino-
americanos feito com recursos da Iniciativa Regional de Reciclagem (TIR), disponível no 
link http://www.pasocierto.com.br/. Por meio dessa Plataforma, informações e materiais são 
identificados, sistematizados, dispostos de forma lógica e apresentados de forma amigável, 
o que favorece a inserção dos recicladores de base na cadeia de valor da reciclagem; 
sendo um exemplo de participação público-privada na construção de estratégias e políticas 
públicas em um marco de políticas de inclusão social, desenvolvimento sustentável e 
baixas emissões para fortalecer a reciclagem inclusiva. A ferramenta foi desenvolvida com 
a participação direta de vários recicladores informais de todos os oito países envolvidos.

Para atingir esse objetivo, a reciclagem inclusiva se caracteriza, em primeiro lugar, 
como uma tecnologia social de inclusão social do reciclador. Em seguida, é apresentada 
uma breve contextualização da situação da ferramenta hoje, para, por fim, apresentar uma 
proposta metodológica para testar, monitorar seu uso, para poder avaliar seu funcionamento 
e indicar alterações necessárias para garantir seu uso e reaplicar com sucesso. em várias 
realidades latino-americanas.
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2 |  A TECNOLOGIA SOCIAL PASSO CERTO E SEU PROCESSO DE 
ELABORAÇÃO

Em sua versão mais difundida, as tecnologias sociais são entendidas como produtos, 
técnicas ou metodologias com possibilidades de reaplicação, desenvolvidas e/ou aplicadas 
em interação com uma comunidade, que representam soluções de transformação social 
mediante o uso sustentável de recursos locais (REDE DE TECNOLOGIA SOCIAL, 2010). 
Esse conceito supõe uma proposta inovadora, considerando a participação coletiva no 
processo de organização, desenvolvimento e implementação de tecnologia.

Elas representam buscam representar soluções para a inclusão social e melhoria 
das condições de vida, tentando dar respostas mediante uma solução tecnológica a 
problemas sociais existentes. Tentam, assim, ser uma ponte entre demandas sociais e 
soluções mediante aplicação de conhecimento local. (INSTITUTO DE TECNOLOGIA 
SOCIAL, 2007). 

Quando se fala de problemas sociais e ambientais, é impossível não se pensar na 
situação trazida pelo acúmulo de resíduos sólidos em todo o mundo, em especialmente 
nos países em desenvolvimento. Para tanto, o trabalho dos recicladores informais é 
fundamental. Ele supõe um benefício tanto ambiental como empresarial, já que contribui 
para reduzir resíduos e a reutilização de materiais recicláveis pela indústria (e, portanto, 
a redução de GEE), melhorando assim, a competitividade industrial através da obtenção 
de insumos mais baratos e da mitigação do efeito pós-consumo de seus produtos. 
Entretanto, o trabalho dos recicladores informais não é reconhecido, nem socialmente e 
nem economicamente e, com muita frequência, é realizado com condições de trabalho 
insalubres e perigosas. De fato, apesar dos recicladores informais serem responsáveis, em 
alguns casos, pelo recolhimento de até 90% dos materiais reciclados para uso industrial, 
estas pessoas só recebem em torno de 5% do que ganham dos intermediários que vendem 
os materiais. Visto que, na maioria dos casos, essa é sua única atividade econômica, os 
recicladores informais ficam em um círculo de pobreza. (PASSO, 2014)

A Plataforma Passo Certo, aqui apresentada, é uma tecnologia social baseada 
na gestão do conhecimento, desde um enfoque que integra soluções tecnológicas e não 
tecnológicas, para favorecer a geração de negócios inclusivos, a inserção social dos 
recicladores informais e o impacto ambiental positivo nas cidades. Ela foi desenvolvida 
através da cooperação entre atores latino-americanos  não governamentais, vinculados à 
temática da reciclagem inclusiva, tendo forte participação de cooperativas de catadores em 
sua produção e elaboração.  Sua realização teve apoio direto e financiamento da Iniciativa 
Regional para el Reciclaje Inclusivo (IRR), formada em maio de 2011 tendo como objetivo 
contribuir para uma mudança real na situação dos recicladores informais de resíduos 
sólidos na ALC. A IRR é formada pelo Fundo Multilateral de Investimentos (FOMIN), pela 
Divisão de Água e Saneamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), pela 
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Fundação Avina e pela empresa Coca-Cola (VENTURA, FERNÁNDEZ e ANDRADE, 2016). 
Para a concretização da Passo Certo, a IRR contratou a empresa brasileira Semear 

Gestão Socioambiental Ltda, mais conhecida como Semear Ambiental, que desde 2013 
apoiou o trabalho da Avina com os catadores informais de resíduos sólidos no Brasil, 
através do projeto “Passo Certo: Ferramenta Interativa de Gestão de Cooperativas de 
Catadores”. Inicialmente, o projeto deu início a um guia impresso tendo como objetivo 
auxiliar as cooperativas brasileiras na gestão do negócio da reciclagem. Entretanto, o 
trabalho desenvolvido permitiu identificar que o potencial da ferramenta poderia ir muito 
além. Assim, foi proposto o desenvolvimento de uma plataforma interativa,  que apoiasse 
as cooperativas e outras organizações de recicladores informais de diversos países da 
ALC no processo de gestão do negócio e no controle de produção e comercialização, 
proporcionando-lhes tanto as ferramentas de gestão apropriadas para suas necessidades 
específicas, como as informações orientativas necessárias para utilizá-las (VENTURA, 
FERNÁNDEZ e ANDRADE, 2016). 

Para Ventura, Fernández e Andrade (2016), a plataforma interativa pretende ser muito 
mais que um conjunto de ferramentas ordenadas por temáticas de aplicação. Importante 
mencionar que dois dos autores do mencionado trabalho participaram diretamente do 
desenvolvimento da plataforma. Os autores afirmam que, graças à sua visão holística, a 
ferramenta permite identificar qual a etapa necessária para que os recicladores informais 
da ALC possam se preparar para, efetivamente, serem incluídos da cadeia produtiva da 
reciclagem. Esta preparação se dá desde a sua compreensão sobre o seu papel ambiental, 
social e político em seu país, e nas  maneiras de formalizar a sua organização social, até 
chegar a processo de melhoria produtiva e estrutural, que busca agregar valor ao serviço 
de gestão de resíduos por eles prestados. 

A Passo Certo apresenta ferramentas de gestão de negócio que visam auxiliar os 
recicladores informais neste processo, bem como, diversas outras informações importantes 
que auxiliam o trabalho dos recicladores informais, a exemplo, inclui-se links de outras 
páginas das quais se pode  realizar pesquisas em relação ao processo de melhoria 
produtiva e estrutural.  Tanto as ferramentas como as  “informações anexas” encontram-se 
sempre acompanhadas por materiais que facilitam o exercício prático, além adaptar-se ao 
contexto dos diferentes países, já que a legislação nacional sobre resíduos influirá muito no 
processo de gestão do negócio de cada cooperativa.

De acordo com seus desenvolvedores, o ponto-chave para o desenvolvimento da 
Plataforma Passo Certo foi à efetiva participação dos recicladores informais e de outros 
atores da cadeia de reciclagem em toda a América Latina com o intuito de definir como as 
informações e exemplos seriam apresentados na plataforma. Esta etapa foi denominada 
como “processos de validação”, na qual, evidenciou-se   momentos de efetiva cooperação 
entre atores de todos os países envolvidos. Estes processos foram realizados formalmente 
em três momentos distintos:  1) reunião com recicladores informais, gestores municipais 
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e integrantes do grupo de gestores responsáveis pela Cadeia de Valor de Reciclagem 
da Fundação Avina; 2) realização de workshop reunindo recicladores informais de todos 
os oito países envolvidos (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Nicaragua e Peru) 
durante Taller de Intercambio de Conocimientos, organizado pela IRR; 3) a realização de 
um workshop durante a Expocatadores 2014, envolvendo recicladores de sete, dos oito 
países envolvidos; 4) disponibilização, via internet, de todos os materiais elaborados para 
que gestores locais da Avina discutissem diretamente com recicladores informais dos oitos 
países envolvidos, e também com consultores técnicos ligados à temática; e 5) reuniões 
presenciais com técnicos ligados à ONGs apoiadoras de recicladores informais e prefeituras 
de municípios do Brasil, Argentina e Equador, bem como, reuniões via skype com atores de 
todos os demais cinco países (VENTURA, FERNÁNDEZ e ANDRADE, 2016). 

Entretanto, o processo participativo de construção da Plataforma não garante, 
por si só, sua efetividade enquanto ferramenta de gestão e de empoderamento para os 
recicladores informais. Desta forma, justifica-se a realização de um processo de avaliação 
sobre sua efetividade. Razão pela qual se elabora a presente proposta de método de 
avaliação.  

3 |  METODOLOGIA
A metodologia foi desenvolvida em 2 fases consecutivas: revisão bibliográfica e 

estudo de caso único, com base em entrevistas, observação participante e não participante. 
A revisão bibliográfica foi realizada para construir o arcabouço conceitual do estudo dada 
a novidade da pesquisa e a falta de um estado da arte consolidado a esse respeito. Como 
resultado dessa primeira fase, a estrutura conceitual foi construída sobre a caracterização 
da reciclagem inclusiva como uma TS.

Em seguida, decidiu-se usar um estudo de caso único de um projeto de reciclagem 
inclusivo para identificar especificamente os procedimentos necessários para que os 
usuários da ferramenta, ou seja, os provadores, estejam efetivamente envolvidos na 
avaliação de como essa mesma ferramenta impacta suas atividades e como eles podem 
fazer o melhor uso dele.

Durante a realização do estudo de caso foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
em profundidade com recicladores, consulta a profissionais que atuam no suporte técnico 
a esses profissionais, bem como com gestores municipais de resíduos. Adicionalmente, foi 
realizado um grupo focal envolvendo consultores da empresa contratada para a elaboração 
da Plataforma, integrantes da IRR e pesquisadores, agora autores do presente trabalho.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Plataforma Passo Certo disponibiliza informações e materiais adaptados à 

realidade dos mencionados países latino-americanos. A lógica da Plataforma Passo Certo 
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está estruturada em sete Passos, cada uma delas com um objetivo específico relacionado 
à inserção dos recicladores na cadeia de valor da reciclagem:

• Passo 1 - Conhecer a legislação que afeta o trabalho dos recicladores informais 

• Passo 2 - Conheça o passo a passo para a legalização de uma organização de 
recicladores;

• Passo 3 - Compreender o papel dos recicladores na cadeia de valor da recicla-
gem;

• Passo 4 - Aprenda a formalizar relações de marketing com diferentes clientes;

• Passo 5 - Compreender a importância do networking;

• Passo 6 - Disponibilizar ferramentas que favoreçam o dia a dia do trabalho nas 
organizações de recicladores (gestão financeira, logística, capacitação ...);

• Passo 7 - Conhecer estratégias para agregar valor ao trabalho dos recicladores 
informais.

Abaixo, a tela inicial do Passo Certo, onde o usuário da ferramenta deve escolher o 
caminho a ser escolhido.

Figura 1. Tela Inicial de Passo Certo 

Fonte: IRR (2015)

A Plataforma foi projetada como uma ferramenta gratuita à qual recicladores de toda 
a América Latina podem ter acesso gratuito. Entretanto, desde o lançamento da ferramenta, 
em dezembro de 2015, não foram realizados estudos específicos sobre sua aplicabilidade 
efetiva. Até o final de 2016, foram 17.754 visitantes, totalizando 144 mil arquivos acessados. 
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Ainda não é possível afirmar que Passo Certo está cumprindo seu propósito inicial de ser 
uma ferramenta de consulta e uso autônomo de recicladores de base, de forma a incluí-los 
na cadeia de valor da reciclagem.

Assim, verifica-se a necessidade do desenvolvimento de projetos-piloto para avaliar 
como os recicladores de base utilizam a Passo Certo hoje e como esse uso pode ser 
maximizado. Nessa avaliação, é necessário verificar como os recicladores entendem (ou 
não) o uso da plataforma e como ela é (ou não) útil no seu dia a dia em cada um dos Passos. 
Não se sabe como os recicladores de base, os mais simples, com menos experiência, 
operam (ou vão operar) a Passo Certo.

Com os recicladores, comprovar que é necessário realizar atividades de observação 
e sistematização deste uso, em diferentes Passos, a fim de melhorar a plataforma, de 
forma a torná-la um instrumento efetivamente autônomo (pelo menos para o maior número 
possível de recicladores na América Latina).

Para a realização desta atividade, apresente a proposta técnica, descrita na figura 
abaixo.

Figura 2. Metodologia para realizar a avaliação

Fonte: Elaboração própria 

Apresente a proposta inicial das atividades em detalhes:
Atividade 1. Acompanhamento in locus de grupo de recicladores para acesso à 

Passo Certo
Para saber como os recicladores entendem e usam a Passo Certo, é necessário 

que técnicos especialmente treinados acompanhem seu uso pessoalmente. Portanto, é 
necessário que esses técnicos vão ao encontro de um grupo que quer adotar a Passo Certo 
como ferramenta de acesso à cadeia de valor da reciclagem, e façam uma experiência com 
esse grupo para utilizar a plataforma.

É necessário que o local onde as pessoas se encontram tenha internet acessível. 
Essa obviamente é uma limitação que segue o mesmo limite de uso da ferramenta. Passo 
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Certo só é acessível em locais com computador e acesso à Internet.
A equipe técnica deve se esforçar para não realizar intervenções nesse primeiro 

acesso. Oferecerá acesso à plataforma e buscará entender sua utilidade, lógica, formas 
de uso, etc.

Prove que levará cerca de uma hora para que eles naveguem na plataforma, façam 
perguntas e façam comentários.

Atividade 2. Registro dos comentários feitos sobre a facilidade de navegação e 
compreensão do utilitário

Mesmo que o objetivo da Atividade 1 não seja sanar dúvidas, os técnicos vão 
colaborar, o menos possível, para que os recicladores entendam o que é o True Step. Mas, 
se houver dúvidas, essas serão respondidas.

O objetivo desta atividade é garantir que todos os comentários e preocupações 
importantes dos recicladores informais sejam registrados.

Atividade 3. Solicitação para que os recicladores informais identifiquem qual Passo 
melhor atende às suas necessidades atuais

Esta é uma atividade essencial, que definirá a duração total da avaliação. A realização 
total de um projeto piloto com um cluster pode durar até mais de um (1) ano, dependendo do 
grau de maturidade daquele cluster, para passar pelos Passos 1 a 7. Vários fatores podem 
influenciar neste caminho, como o vontade de trabalhar juntos, infraestrutura existente etc.

Se um grupo já reconhece seu papel na gestão de resíduos de seu território, por 
exemplo, e já está formalizado em figura jurídica de possível atuação no cenário local, os 
Passos 1 e 2 não serão necessários.

Apesar dessa proposta metodológica permitir que os técnicos deixem os próprios 
recicladores indicarem em que Passo se encontram, naquele momento, se necessário, 
é possível que os técnicos tenham que fazer sugestões sobre qual caminho (Passo) o 
agrupamento deve tomar.

Atividade 4. Acompanhamento dos recicladores informais para leitura, compreensão 
e seguimento das recomendações do Passo e registro de dúvidas e preocupações

Nesta atividade, os técnicos irão monitorar, com o mínimo de interferência possível, 
a leitura cuidadosa de todos os materiais relacionados ao Passo escolhida.

Esta atividade só deve ser considerada encerrada quando os recicladores envolvidos 
na atividade se sentirem preparados para iniciar as ações necessárias (por exemplo, 
elaborar o Estatuto de uma cooperativa ou associação ou o contrato de abertura de uma 
empresa ... criar um portfólio para expor seus trabalhar para um cliente, etc.)

Durante esta atividade, os técnicos devem identificar um dos integrantes do grupo 
para ser o responsável por liderar as ações futuras, registrando as conquistas e dificuldades 
e sendo a pessoa de contato com a equipe técnica.

Atividade 5. Registro sistemático de realizações (com o apoio de um reciclador 
selecionado) e dificuldades
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Essa é a atividade que mais dependerá dos recicladores informais para sua 
realização. É quando os recicladores realmente usarão o conhecimento, exemplos, scripts 
etc. disponibilizar na plataforma para poder avançar na trajetória do agrupamento para a 
sua entrada efetiva na cadeia de valor.

Não é possível estimar com precisão o tempo necessário para esta atividade. 
Também não é possível a presença de técnicos em cada atividade a realizar. Assim, o 
acompanhamento será feito à distância, com a colaboração do reciclador escolhido.

Atividade 6. Proposta de ajustes na plataforma para corrigir dificuldades
Após a conclusão deste primeiro ciclo de atividades, será necessário revisar todos 

os registros realizados, as dificuldades encontradas, etc., para poder fazer as alterações 
necessárias para que a plataforma esteja pronta para oferecer autonomia aos recicladores, 
nas etapas coletadas .

5 |  CONCLUSÕES
Ao longo deste estudo, foi apresentada a importância da reciclagem inclusiva como 

uma tecnologia social com potencial para melhorar as condições de vida dos recicladores 
informais, ao mesmo tempo em que aborda a necessidade de uma gestão adequada 
de resíduos na América Latina. Como todos as TS, os projetos de reciclagem inclusiva 
apresentam o desafio de garantir sua eficácia como tecnologia para a solução de problemas 
ambientais e/ou sociais. Desta forma, torna-se fundamental a realização de processos 
avaliativos após a sua implementação, a fim de verificar sua eficácia no cumprimento de 
seu objetivo.

Assim, a utilização de metodologias, como a aqui proposta, poderá ser bastante útil 
não apenas para identificar as necessidades de alterações e ajustes, mas também para 
poder comprovar se a tecnologia social de reciclagem inclusiva desenvolvida é de fato 
útil para os recicladores informais que já a utilizam ou que venham a utilizá-la. Importante 
destacar que, diante do interesse da IRR em verificar essas questões, a empresa Semear, 
anteriormente mencionada, foi contratada para realizar essa análise. Para tanto, foi elegido 
como lócus do estudo a rede de recicladores informais RENAREC, sediada no Equador, e 
que agrega dez grupos de recicladores do país. A metodologia utilizada para a avaliação 
foi justamente a aqui exposta, sendo suas etapas realizadas durante os meses de outubro 
de 2017 e janeiro de 2018. 

Não foi objetivo da presente pesquisa avaliar os resultados obtidos por meio da 
aplicação da metodologia. No entanto, através de entrevistas informais realizadas com 
profissional local responsável por sua aplicação, foi possível constatar não apenas a 
efetividade de sua aplicação, mas a efetiva necessidade de que verificações como essa 
sejam realizadas. 

Sugere-se que pesquisas futuras incluam uma análise detalhada sobre o uso da 
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Passo Certo nos países da ALC em que está sendo implementada. Sugere-se, ainda, que 
essa análise permita avaliar se a Passo Certo está sendo capaz de: i) melhorar a situação 
socioeconômica dos recicladores de base; ii) facilitar seu acesso ao mercado formal de 
reciclagem; e iii) promover o desenvolvimento de políticas públicas para a gestão integral 
dos resíduos sólidos, incluindo os recicladores.
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